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EMENTA

Estudo dos tratados filosóficos compreendendo os períodos Moderno e Contemporâneo.

I – OBJETIVOS

Fazer um estudo das condições de possibilidade do conhecimento racional da Modernidade, abordando
alguns dos principais métodos epistemológicos fundadores da Ciência Moderna. Em seguida, abordaremos
as concepções dos principais filósofos dos séculos XIX e XX críticos das filosofias da história e de alguns
dos principais pressupostos filosóficos Modernos – como a crítica à idéia de verdade absoluta, a crítica do
sujeito autoconsciente – 
destacando o descentramento do sujeito e a descontinuidade histórica como alguns dos principais temas da
filosofia no século XXI.

II – PROGRAMA

Módulo I – O imperativo da Razão e as filosofias teleológicas da história

1. A sociedade Renascentista e a emergência do espírito cientificista na Filosofia Moderna (Francis 
Bacon, Galileu Galilei, etc.) 

2. O império da Razão na Filosofia Moderna: Descartes e o Eu Pensante
3. Kant e a revolução copernicana da Filosofia
4. Hegel: a teleologia da história universal filosófica (a filosofia da história)

Módulo II – Crise da Razão = crise histórico-social: a crítica da metafísica na história e a emergência 
das concepções materialista e genealógica da história

5. Marx: a luta de classe como fundamento da história
6. Nietzsche: a crítica da concepção de verdade absoluta
7. Tragédia e tragicidade na Grécia e na Modernidade
8. Modernidade e pós-modernidade
9. A filosofia estruturalista e pós-estruturalista
10. Foucault e a emergência da história genealógica
11. Deleuze: a crise da filosofia e a ‘sociedade de controle’
12. A filosofia no século XXI

III – METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas dialogadas, estudos em grupos, leituras e debates, análise e discussão de textos, análise 
da literatura filosófica relacionada aos conteúdos da disciplina, seminários, atividades complementares.

IV – FORMAS DE AVALIAÇÃO
Serão realizadas duas provas (escritas e sem consulta) em cada semestre, com peso 4 (quatro) cada uma.
Haverá também apresentação de um trabalho (escrito e ou oral) com peso 2 (dois).
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